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As intoxicações possuem grande casuística na clínica de pequenos animais, devido ao acesso fácil 

aos agentes causadores, como medicamentos, animais venenosos e peçonhentos, plantas tóxicas, 

químicos e pesticidas (JERICÓ et al., 2015). Os gatos são mais susceptíveis à intoxicação, devido 

particularidades fisiológicas, dentre elas a deficiência na conjugação do ácido glicurônico, o que leva 

à redução da metabolização hepática dos fármacos permanecendo ativos por mais tempo no 

organismo desencadeando efeitos tóxicos (VAN BAUSEKOM et al., 2014). Dentre as intoxicações 

por antiparasitários, a ivermectina é o fármaco que envolve a maioria dos casos, decorrente de 

sobredoses administradas tanto pela via injetável, quanto oral (MORADOR, 2011). O objetivo deste 

trabalho é relatar um caso de intoxicação por ivermectina em um felino. Um gato, sem raça definida, 

com quatro anos de idade e pesando 5kg foi atendido com queixa principal de anorexia, halitose e 

ausência de movimento dos membros inferiores e superiores. Tutor relatou o contato pelo animal com 

água possivelmente contaminada pela presença de um sapo de espécie desconhecida, devido a essa 

suspeita, o tutor administrou aproximadamente 2ml de ivermectina (Ivomec® Injetável, 1%, IM). Ao 

exame físico o paciente apresentou taquicardia, taquipneia, encontrando-se comatoso e observou-se 

amaurose. Diante dos achados de anamnese e exame físico, suspeitou-se intoxicação por ivermectina 

e foram realizados exames laboratoriais de triagem e encaminhado o paciente para o internamento. 

No hemograma, constatou-se leucocitose, no bioquímico houve aumento de creatinina e proteínas 

totais e hipoalbuminemia. Durante o internamento o paciente recebeu fluidoterapia com ringer e 

lactato e foi administrado Flumazenil (Flumazenil®, 0,5mg/5ml, 0,02mg/kg, IV) em dose única. O 

paciente permaneceu internado durante 4 dias, apresentando recuperação completa da visão e dos 

movimentos e normalização dos parâmetros dos exames laboratoriais. As intoxicações por 

ivermectina estão presentes na rotina veterinária, devido sua fácil comercialização e administração, 

devendo ser considerada um diagnóstico diferencial com base em histórico e achados de exame físico 

(MORADOR, 2011). A dose recomendada para gatos é de 0,25mg/kg, entretanto, no paciente do 

relato o fármaco foi administrado na dose de 4mg/kg, confirmando sobredose do fármaco, capaz de 

causar intoxicação (VIANA, 2019). Os sinais clínicos cursam com início rápido após a administração 

do fármaco podendo causar paresia/paralisia de membros e cegueira central e já são suficientes para 

o diagnóstico, conforme foi observado no paciente (MORADOR, 2011). A nefrotoxicidade e 

hepatotoxicidade do fármaco deve ser levada em consideração, sendo recomendados exames 

laboratoriais de triagem (ANDRADE, 2011), entretanto as alterações laboratoriais deste paciente 



foram consideradas inespecíficas e não relacionadas com a intoxicação, visto que houve normalização 

dos valores após o tratamento. Recomenda-se tratamento suporte e sintomático, visto que a 

intoxicação por ivermectina não possuí antídoto específico (ROZA et al., 2014). Entretanto, estudos 

anteriores com ratos demonstraram que o uso de flumazenil pode levar à reversão parcial dos efeitos 

da ivermectina, fundamentando a escolha do fármaco para o tratamento neste paciente (JERICÓ et 

al., 2015). É possível concluir e ressaltar a importância do diagnóstico e instituição terapêutica 

precoces nas intoxicações por ivermectina, que está relacionada diretamente com o prognóstico 

(ZUCCOLOTTO, 2012), além do cuidado ao prescrever e utilizar a ivermectina na rotina, respeitando 

as doses tóxicas e particularidades de cada espécie.  
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